
cgínnc -13 Métyaço, i de março de idCS J^umero 623 

11 

0 

ASHtínWTlBlX 
Atino  i:Soo 
Semestre  Soo 
Africa (anno)    2:000 
'ÈraiU { » ]  3:ooo 

PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMimSTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

BEDACÇKO, ADMISISTRAÇXO E TYPOGRAPHIA 
i \%\ B.t CAf.<;%!»* 

PUBI.ICAVÕE» 
Por cada linha  
Outras publicações contracto 
especial. 
huma'0 vulso  

4o réis 

20 

UM GRAVE PERIGO! 

Não ha duvida que a ques- 
tão dos tabacos, por incapa- 
cidade manifesta do gover- 
no, se tornou uma gravíssi- 
ma questão politica. A opi- 
nião publica, de um a outro 
extremo do paiz, sente-se 
emocionada e agitada, ven- 
do-se dia a dia crescer a 
onda que, á maneira d'uma 
torrente impetuosa, vae ga- 
nhando e vencendo os espí- 
ritos mais ponderados c re- 
flectidos. 

Era grave, realmente, es- 
sa questão. Mas ainda mais 
a aggravaram os erros accu- 
mulados do governo, não 
conseguindo salvar nenhum 
dos dois planos que prepa- 
rára para a'resolver, com- 
promettendo-a deploravcl- 
mente com as suas contra- 
dicções flagrantes,difficultan- 
do-a com a mais absoluta 
falta de orientação e de ta- 
cto, ccrcando-a, envolven- 
do-a emfim d^uma tal atmos- 
phera de mysterios e suspei- 
ções, que a nação inteira vê 
também hoje, n^esse mo- 
mentoso e complexo proble- 
ma financeiro, uma verda- 
deira questão de alta mora- 
lidade administrativa e po- 
litica. 

Tudo isto é obra do go- 
verno. A elle se deve uni - 
ca mente a dolorosa excitação 
do espirito publico, tão per- 
niciosa nas suas consequên- 
cias, tão deleteria nos seus 
effeitos. A elle, e a mais 
ninguém, pela sua provada 
incapacidade, pela sua ver- 
gonhosa incoherencia, peia 
sua completa falta de aurto- 
ridade e de prestigio, que o 
tornam um governo verda- 
deiramente nefasto para o 
paiz e perigoso até para as 
instituições que, mais do que 
ninguém, elle tinha o dever 
sagrado de fortalecer e res- 
peitar. 

A questão politica não 
nos deve fazer, porém, es- 
quecer a questão financeira. 
Se pode ser bem grave o 
desencadear das paixões, 
exacerbadas e excitadas pe- 
lo inqualificável procedimen- 
to do governo nas infelizes 
negociações dos tabacos, não 
menos grave, ou talvez mais 
grave ainda, será o perigo a 
que, irremediavelmente, nos 
levará qualquer má resolu- 
ção d^sse problema, tão in- 
timamente ligado á vida eco- 
nómica do paiz, 

A restauração das nossas 
finanças, o 'nosso equilíbrio 
orçamental, prendem-se di- 
rectamente a essa questão. 
Como d'ella depende tam- 
bém, essencialmente, o ro- 
bustecimento, a consolida- 
ção do nosso credito no es- 
trangeiro, felizmente read- 
quirido pelo Convénio, ou a 
nossa imminente ruina finan- 
ceira, pela continuação for- 
çada do negregado contracto 
de 1891, senão até a pavo- 

rosa bancarrota, com todas 
as suas terríveis e tragicas 
consequências. 

O perigo não pôde, por- 
tanto, ser maior; e cada dia, 
que passa, mais nos arrasta 
para elle. As irrisórias pro- 
messas do governo, afir- 
mando que, em junho, leva- 
rá ao Parlamento uma pro- 
posta tão definida e tão clara, 
que todo o paiz a applau- 
dirá, já não illudem nin- 
guém. Como se pudesse ha- 
ver ainda quem tome a sé- 
rio um govertfo que, de ne- 
gociação em negociação, de 
plano em plano, se começou 
por fazer mal, cada vez Jem 
feito depois peor?! 

Não, o pa'z está mais que 
desenganado. Nem são pre- 
cisas outras provas para se 
convencer, por completo, da 
flagrante incapacidade do 
governo para resolver a 
S|uestão dos tabacos. Se nada 
ez até agora, menos ainda 

poderá fazer d^qui a alguns 
mezes. Ninguém—nem elle 
proprio—pôde ter quaesquer 
illusões a esse respeito. 

* 
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assim é, se da Mas, se 
conservação do actual go- 
verno só pódem advir fu- 
nestas consequências para a 
nação, porque se conserva 
elle no poder, dominado, 
absorvido apenas por um 
mesquinho sentimento de 
egoísmo, que o faz esquecer 
absolutamente os mais sa- 
grados deveres patrióticos? 

Bem se importa elle com 
os interesses financeiros e 
economicos , do paiz, com a 
onda de descontentamento 
que os seus actos teem ge- 
ralmente provocado e que, 
alastrando-se por toda a 
parte, pode até visar mais 
alto do que ao proprio go- 
verno! Bem se importa elle 
com isso! Do que o minis- 
tério trata agora é de mon- 
tar a machina eleitoral, é 
de vencer as maiorias, seja 
por que preço fôr, que para 
isso terá abertos, na hora 
própria, as graças e os fa- 
vores, que estão na mão do 
poder executivo. 

Se todas as o 
monarchicas se col 
n'um accordo sincero, digno 
e leal, visto_ serem todas 
aggravadas—já que o é o 
paiz inteiro—pela consçpva- 
ção do governo no poder, 
grande seria a derrota que 
o ministério soffreria, gran- 
diosa a manifestação das 
forças vivas nacionaés, con- 
demnando implacavelmente 
a obra do governo. 

Se a colligação, porém, se 
não fiziér, decerto não será 
tão vigorosa, tão energica, a 
manifestação do paiz. Mas o 
partido regenerador, só, ou 
colligado com as outras op- 

posições, não deixará de 
cumprir sempre, e em qu- 
alquer dos casos, o seu de- 
ver. E como é suficientemen- 
te forte pelas suas próprias 
forças, em toda a parte da- 
rá batalha ao governo, co- 
mo é da sua indeclinável 
obrigação, da sua alta mis- 
são patriótica. 

Feitas as eleições, abrein- 
se as Camaras ém junho. E 
a situação, que já é indiscu- 
tivelmente má, será então 
ainda peor. Pôde o governo 
apresentar-se ás Côrtes— 
que tanto aggravou—uma 
proposta aberta para resol- 
ver a questão dos tabacos. 
Mas o Parlamento—seja qual 
fôr a camara electiva que 
das próximas eleições saia— 
o Parlamento não poderá, 
nem quererá,collaborar nun- 
ca com um governo, que 
accintosamente e proposita- 
damente ooffendeu. 

O governo nada quiz das 
Côrtes; as Côrtes nada que- 
rerão do governo. Posta a 
questão n,estes termos, ver- 
dadeiramente irreductlveis, 
entre um Parlamento inso- 
litamente aggravado e um 
governo convictamente cri- 
minoso, para o ministério 
continuar no poder, seria 
preciso nova dissolução ou, 
pelo menos, novo addiamen- 
to. A hypothese nem mere- 
ce ser considerada. Portan- 
to terá de cahir o governo. 

Mas a nova situação não 
poderá viver com uma Ca- 
mara, cuja maioria foi eleita 
á feição do actual'ministerio. 
Teria, pois, de solicitar do 
Chefe do Estado outra dis- 
solução. 

Grandes serão os incon- 
venientes dessas eleições, 
successivamer.te e em tão 
curto praso repetidas. Mas 
ainda maiores, muito maio- 
res, serão os perigos que de 
ahi podem advir para a boa 
resolução da questão dos 
tabacos. 

As Côrtes não poderiam 
estar reunidas antes de dois 
ou três mezes. Seriam, pois, 
tres quartas partes do anno 
perdidas, completa e inglo- 
riamente perdidas para o 

aiz.E seria um terrível em- 
raço para o novo gover- 

no, que pouco, pouquíssimo 
tempo já teria para bem re- 
solver tão complexa questão, 
a que, indissoluvelmente, es- 
tá preso o futuro nacional. 

Não, não pode ser. O pe- 
rigo seria tamanho, tão gra- 
ve, tão funesto para os mais 
vitaes interesses do paiz, que 
é preciso que o governo 
abandone antes as cadeiras 
do poder. 

E já o devia ter feito, se 
soubesse cumprir os seus 
indeclináveis deveres para 
com a Nação e para com a 
Coroa, diz o nosso estimado 
collega «Noticias de Lis- 
boa». 

-—— 
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Ainda hoje se obser- 
vam idênticos hábitos, ou 
sejam caprichos de organl- 
sações nervosas, em muitos 
dos nossos lavradores, os 
quaes, mesmo nos dias úteis, 
n^quelles que são destina- 
dos a uma ininterrupta lide, 
interpolam o amanho das 
terras, ás vezes bastante 
atrazado, e eil-os a marchas 
forçadas para tão sonhado 
harém; eil-os todos lépidos 
Dor essas ruas e bêcos, con- 
versa aqui e palestra acolá, 
até que se alapardam nas 
sórdidas bodégas, onde em- 
borcam pancadas de vinha- 
ça que os íaz fumegar de 
temulencia. 

Na altura em que os tou- 
tiços afogueados accusatn 
pêrda total de rasão, quando 
os timoneiros perdem o 
equilíbrio e não atinam com 
o timão da catraia, atiram- 
se de escantilhão sobre o 
tremedal da corrupção, onde 
chafurdam até escoar das 
algibeiras os últimos cinco 
reis, as vitualhas dos filhi- 
nhos, das ternas vergonteas 
que marchetam os lares de 
sorrisos de oiro. Ingressa- 
ram automaticamente nas 
torvas espeluncas, em cujos 
âmbitos se respiram effluvios 
pútridos, miasmaticos, que 
se infiltram no encephalo, 
contaminando-o, ulceran- 
do-o; e sahiram combalean- 
tes, despojados de raciocínio, 
e com as faculdades inertes, 
quebrantadas, sendo indigi- 
tados pelas turbas como mí- 
seros de condição infima,co- 
mo parias desnorteados e 
ignominiosos. De manhã, á 
hora da lucta e do trabalho, 
transpõe os vetustos baluar- 
tes da praça um punhado de 
homens sãos e honestos, 
braços robustos da agricul- 
tura'; ao declinar da tarde, á 
hora abençoada do repoiso, 
regressa aos penates um pu- 
nhado de desgraçados, sem 
tino. 

Quando o manto da noite 
se estende, obumbrando o 
espaço, é vel-os por essas 
estradas e caminhos em fóra 
—uns graves e macambú- 
zios, quasi choramigando 
saudades pela povoação que 
momentos antes palmilha- 
ram, e onde os prendem la- 
ços incomprehensiveis, uma 
especie de magnetismo cuja 
acção os domina: outros, os 
mais philosophos, aquelles 
que affrontam as vicissitu- 
des da existência por um 
prisma absolutamente para- 
doxal,vão cantarolando umas 
arias sem connexão, incon- 
sonantes e desenxabidas,des- 
crevendo simultaneamente 
aqui e ali uns torcicóllos gra- 
ciosos e ridículos, cujo se- 
guimento os desequilibra, 
estatelando-os de cambalho- 
ta na valeta das estradas, ou 

nos comoros dos oiteiros, ou 
nos paramos das campinas. 

Ora o tio João do Outei- 
ro grangeara, no decurso 
das fadigosas e pedestres ca- 
minhadas entre a villa c al- 
deia, as melhores relações 
de amisade com o decano 
dos figaros—o velho Pen- 
derico, uma peça da antigui- 
dade, já combalida por ef- 
felto do ror de janeiros que 
a custo aguenta e que lhe 
estão gravados em relevo 
nos sulcos do rosto opilado. 
Entre ambos estabeleciam- 
se diálogos que abrangiam 
uma infinidade de assumptos, 
alguns dos quaes interessan- 
tes a valer, e por isso mes - 
mo adaptados á fecundante 
e chistosa galeria de Ras- 
pões, uma das mais brilhan- 
tes concepções do espirito 
lucidissimo^" de Sá d^Iber- 
garia. A carestia ou abun- 
dância de cereaes, a paraly- 
sação do commercio de vi- 
nhos, as eleições, as birras 
do regedor, á moléstia dos 
tomates e das ervilhas, tudo 
ali surgia á tona da discus- 
são de promiscuidade com 
longas e sibilantes fungadas 
do clássico meio-grosso. 

ÊTum bello dia, por influ- 
encia d^ssa amisade, e in- 
timas palestras, que se suc- 
cediam a cada passo, foi 
convencionado que o Julio, 
não obstante a sua decidida 
vocação para os trabalhos 
agrícolas, havia de destinar- 
se ao oficio de barbeiro, 
inidando o respectivo tirocí- 
nio no estabelecimento eco- 
nómico do velho Penderico,© 
mais justamente acreditado 
no genero e que dispõe de 
uma freguezia paciente e 
soffredora, que se mostra 
habituada a incisões produ- 
zidas pela imperícia da ap- 
prendizagem bisonha. 

Effectivamente, o rapaz, 
uma semana depois, deixá- 
ra a tezoira de podar, que 
lhe havia ""callejado as mãos, 
e enclavinhara outra nos de- 
dos, com a qual principiara 
a desbastar os mattagaes de 
Cabello que os freguczes 
montanhosos lhe confiavam. 

O que é certo é que o Ju- 
lio, perdoando-se-lhe uns 
senões que redundavam em 
prejuiso das ventas ensan- 
guentadas de um ou outro 
martyr que estremecia de- 
ante da perspectiva dhjma 
navalha acerada e cortante, 
o que é certo é que foi to- 
mando gosto pela arte, e ao 
final de alguns annos consi- 
derava-se apto para exercer 
aquelle mister por sua conta, 
com o qua já havia sonha- 
do. 

Esse sonho revoou até aos 
ouvidos do tio João e, como 
tanto era de esperar, surtiu 
magnifico effeito, pois que o 
bom homem havia gizado a 
sós, e com segura reflexão, 
os seul^ planos respectiva- 
mente ao futuro de Julio, 
planos que consistiam na 
montagem de uma loja de 
barbear no sotão de sua ca- 

sa, localizada no ponto mais 
central da aldeia, e isto, é 
claro, sob a direcção techni- 
ca de seu filho. E para o 
bom êxito da empreza pro- 
jectavam-lhe duas sombras 
animadoras, esperançosas; 
uma, a principal,estribava-se 
na figura insinuante e génio 
accessivel de Julio; outra 
consistia na confiança que 
depositava n'unaa numerosi- 
dade de amigos, entre os 
quaes avultavam o sr. abba- 
de, o mestre-escola e alguns 
brazileiros quantiosos, que 
decerto contribuiriam bizar- 
ramente para o desenvolvi- 
mento e florescimento da 
nova oficina. 
Ainda mais: para solidificar 
a infallibilidade dos seus cál- 
culos, que reputara mathe- 
maticos, proporcionaria aos 
frequentadores do novo esta- 
belecimento,áquelles que sou- 
bessem so//iyvir a letra redon- 
da, a leitura de um ou mais 
jorna es citadinos que de or- 
dinário vem pejados de infor- 
mação sensacional, que auxi- 
lia poderosamente o tempo 
consagrado á mandria. Alem 
d1 isso, o tio João parafusara 
maduramente nWa coisa 
que representava um ina- 
preciável bem para a sua 
pessoa:—quando habituado 
ás palestras varias no mo- 
derno atelier, que seria uma 
especie de club recreativo, 
perderia gradualmente a en- 
raizada costumeira das pas- 
seatas á villa, o que se lhe 
afigurava uma medida par- 
cimoniosa e util, com a qual 
não sô lucrariam os bcrze- 
guins e respectivas brochas, 
como o porte-monnaie que 
mais ou menos se resente 
n'estes extraordinários não 
comprehendidos no orçamen- 
to domestico. 

O tio João, porem, foi 
coagido a levar a cabo, mais 
breve do que imaginara, os 
projectos que elaborara intui- 
tivamente, por isso que fôra 
informado dos seguintes fa 
ctos, aliás ingenitos de espi- 
rites Irrequietos e frescos, 
mas que produziram o quer 
que fosse do anormal e vi- 
olento nos cascos do lavra- 
dor. 

O rapaz, que no concer- 
nente ao sexo frágil era de 
uma opposição flagrante á 
índole paterna, applicava to- 
dos os ocios em requestar as 
sopeiras mais guapas e lin- 
das; e de tal maneira se hou- 
ve na empreza que, n^m 
período relativamente estrei- 
to, o Julio era apontado a» 
massas como um dos mais 
assignalados protogonistas 
em aventuras amorosas, 
sempre repletas dc peripé- 
cias truanescas; como um 
dos mais indefessos trium- 
phadores nos peritoseroticos, 
prélios em que as armas são 
feitas de abraços, os proje- 
cteis de beijos, e a polvora 
de sorrisos cupideneos. 

O maganão tinha especial 
bossa para a arte da scduc- 
ção, valendo-se a cada passo 
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,,ie termos smoraveis, de 
phrases cuidadosamente en- 
ifèitadaâ, e de juramentos 
expostos com tal solemnida- 
de que. eram alvo diurna re- 
cepção galharda nos corações 
arquejantes das lindas ca- 
chopas. Até constou—isto 
•aqui á puridade e em obe- 
diência maximamente á con- 
textura do artigo oitavo dos 
Mandamentos—que o mel- 
ro, a folhas tantas do pagi- 
noso tomo das suas aventu- 
Tas (fracassos da humanida- 
de!) fizera pedaços ntr.a lauda 
sinistra e entregara-a ás 
azas do vento. Essa lauda 
negra, que maculava a ale- 
gre feitura do livro, repro- 
duzía uns amargos queixu- 
mes de uma das suas mais 

■predilectas conquistadas, 
queixumes promanados de 
uma obesidade ventral fóra 
dos limites da normalidade, 
•vaticinio irrefutável de ges- 
tação.. ... 

Òra em consequência de 
•estas particularidades, e .ain- 
da de outras que a indul- 
gência manda omittir, é que 
o pae antecipou a reaiisação 
dos planos que formara, 
retirando o filho d^uma at- 
mosphera inquinada de abro- 
lhos intoxicados, e abrindo- 
ilhe novos horisontes de vi- 
dãf de tranquilidade e pure- 
ea. 

Fez três vezes bem, ver- 
dade? 

Monsão. 

Plácido Marques. 

—— 
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Se bem que um pouco tar- 
de, os leitores relevar-me- 
hão a falta que tenho com- 
metlido, devida aos afazeres 
de fim de anno, que não 
me deixam um memento de 
folga para transmittir-lhes 
algumas noticias. Entre ou- 
tras, vae o terrível desastre 
<pje se deu em Jacuecanga, 
explodindo o paiol da polvora 
do «Aquidaban», naufragan- 
do em seguida e perecendo 

■com elle centenares de pes- 
soas úteis á patria brazilei- 
ra. 

Foi uma terrível catastro- 
phe que enluctou o Brazil, e 
<]ue ainda hoje chora a per- 
da de seus filhos tão ama- 
dos. Nem só na capital do 
Brazil as demonstrações de 
pesar se realizam com toda 
a solemnidade, como em to- 
dos os estados se teem feito 
as mais significativas solem- 
nidades fúnebres por alma 
das victimas do «Aquida- 
ban». Aqui, além das exé- 
quias que o governador do 
•estado mandou realizar na 
cathedral, comparecendo o 
mundo official e civil, tam- 
bém, diversas sociedades 
marítimas e beneficentes, 
teem mandado rezar missas 
por alma das mesmas victi- 
mas. 

Os jornaes d'esia capital 
rcccorreram i caridade pu- 
blica, abrindo subscripções 
cm proveito da famiha do in- 
fortunado repórter do «Jor- 
nal do Brazil», Francisco 
Valente. Entre outras, pode- 
mos vêr a da «Província do 
■Para» com 5oo&ooo reis e 
a da «Folha do Norte» com 
loopooc reis. E"1 um acto 

digno dos maiores louvores, 
e é de esperar que a popu- 
lação Paraense, tão carita- 
tiva como é, estenda a mão 
para suavisar a dôr d^quella 
pobre família. 

—No vapor «Anselm», 
acaba de chegar a esta capi- 
tal o nosso coi.terraneo sr. 
João Pires Teixeira, acom- 
panhado das ex.1"-4 sr." D. 
Ursulina e D. Palmira e do 
sr. Arthur Pires Teixeira, 
seus dilectos filhos. Saúda- 
mol-o, apresentaiiuo-lhcs as 
nossas mais sinceras boas—- 
vindas. 

—No mesmo vapor, tam- 
bém chegou o sr. José Go- 
mes, a quem apresentamos 
os nossos cumprimentos. 

—A canhoneira «Patria», 
que estava de viagem para 
esta capital, recebeu ordem 
para voltar ao Rio, afim de 
tomar parte nos actos fúne- 
bres que alli se realisarão 
pelas victimas da catastrophe 
do «Aquidaban». 

—Esteve incom/nodado no 
hospital portuguez, donde já 
sahiu completamente resta- 
belecido, o sr. Manoel Re- 
gueira, canhado do nosso 
conterrâneo sr. Aureliano 
Candido d'Almada. 

Estimamos. 
—No dia 3o do mez pas- 

sado, realisaram-se nVsta 
capita! as eleições geraes 
para um senador e sete de- 
putados para as camaras 
federaes. 

Até agora, os maiores 
votados, são os candidatos 
da situação. 

—Já "estão sendo distri- 
buídas n^sta capital as car- 
tas—convite que o «Centro 
Artístico Melgacense» re- 
metteu para o seu thesourei- 
ro aqui, sr. Aureliano Can- 
dido d1 Almada. Os nossos 
Íiresados conterrâneos, pela 
eitura das cartas, poderão 

vêr que,qualquer auxilio que 
lhes possam fazer, reverterá 
em beneficio de compatriotas 
despidos da instrucção e que 
entre e'les, havendo alguns 
completamente analphabe- 
tos, crearam aquella socie- 
dade, para dár-lhes a luz e 
os livrar dos vícios que alli 
predominam, arrastando-os 
para o mal. Como disse, 
aquella sociedade é uma re- 
alidade, achando-se á sua 
frente cavalheiros de mere- 
cida confiança. A sociedade 
não se criou "unicamente para 
os artistas da villa; fundou- 
se para ministrar a sua dou- 
trina áquelles que d^lla pre- 
cisarem.Tanto os da villa co- 
mo de qualquer freguezia po- 
derão receber da sociedade 
os sagrados dotes que offerece 
aos seus associados. E' por- 
isso que, a directoria, pre- 
cisando de alguns recursos, 
recorre aos seus conterrâ- 
neos d^lém—mar, rogando- 
Ihes suas esmolas que, sem- 
pre caritativos, teem prodi- 
galisado confortos aos nossos 
irmãos. 

Esperamos que taes car- 
tas tenham o máximo aco- 
lhimento e desejamos que a 
novel «Sociedade Artística 
Melgacense» seja credora de 
francos applausos. «Avan- 
te»! 

—No dia 5 do corrente 
déu á luz, com muita felici- 
dade, urna robusta menina 
a ex.ma sr.a D. Maria José 
Danin Marques, virtuosa es- 
posa do nosso conterrâneo 
sr. José Joaquim Marques. 

A recemnascida tomará 
o nome de Palmira, rasão 
porque felicitamos seus dis- 
tinctos progenitores. 

—Na Bahia, está grassan- 
do o terrível maj^indiano. 

Aqui já se deu um caso, 
o que motivou a junta de 
hygiene tomar as necessárias 
providencias. 

—A subscripção aberta 

na «Provinda do Pará» para 
a família do infeliz Francisco 
Valénte, vlctima da catastro- 
phe do «Aquidaban», já se 
eleva á importância de reis 
2:9160000. 

—Festejou, no dia 5 do 
corrente,o seu primeiro an- 
niversario o diário efesta ca- 
pital «O Jornal», orgao do 
partido republicano. 

Ao confrade desejamos as 
maiores prosperidades. 

—Preparam-se grandes 
festejos para saudar o Deus 
Momo, no largo de Naza- 
reth. 

Para isso, a Intendência 
de Belem, está mandando 
construir archibancadas e 
outros divertimentos para 
as famílias de Belem assis- 
tirem aos festejos de domin- 
go e terça feira de carna- 
val. 

—Devido á alta do cam- 
bio, a borracha do Acre tem 
sido fracamente negociada, 
rasão porque o commercio 
doesta praça está pouco mo- 
vimentado! Toda via,segundo 
certos boatos, espera-se cer- 
ta reacção no cambio para 
baixa, por se terem de ef- 
fectuar pagamentos ao es- 
trangeiro. 

—Começam a ter procura, 
tomando passagens, os va- 
pores que, d^sta praça, se- 
guem para a Europa. Os 
últimos vapores d^qul sa- 
bidos teem ido abarrotados 
de passageiros. 

—Brevemente será inau- 
gurado n^sta capital o col- 
legio «Gentil Bettencourt», 
situado á Avenida da Inde- 
pendência e mandado cons- 
truir por conta do Estado. 
E1 dotado de grandes acom- 
modações e edificado segun- 
do as exigencias da hygiene 
e architcctura moderna. 

—O vapor «Braga Sobri- 
brinho», entrado no dia 6, 
traz do Acre, para os srs. 
Braga Sobrinho & C.a de 
esta praça, 76.306 kilos de 
borrocha. 

—Cambio: 
Dia 6 taxa bancaria i73/8. 

Particular i?5',.. 
Alfandega: Dia 6 rendeu 

243:430^472 reis. 
Pará, 7 de fevereiro de 

tgoõ. 

Sergio A. Haleixo. 
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Conferencias 
religiosas 

Com a assistência de mi- 
lhares de pessoas, termina- 
ram, domingo, no vasto 
templo do convento, extra 
muros d^sta praça, as con- 
ferencias religiosas que, des- 
de o dia 11 do mez findo, 
os distinctos oradores sa - 
grados, srs. drs. Azevedo e 
Meirelles, vinham realisando 
na egreja matriz festa villa. 

Que a concorrência a es- 
te religioso acto, quer de 
manhã quer de tarde, foi 
sempre numerosa, já o dis- 
sémos por mais da uma vez. 
Porem, no sabbado e domin- 
go da semana passada, essa 
concorrência triplicou c d1- 
ahi, a necessidade de, n^- 
quelles dias, as referidas 
conferencias se reaUsarem 
no convento, o qual, comp- 
letamente cheio de fieis, pro- 
duzia um effeito deveras ma- 
ravilhoso. Pode-se dizer af- 

e 
oc 

foutamente que não havia I 
onde cahir um alfinete. 

Como conclusão, pois, de 
taes conferencias, houve, no 
domingo, na egreja paro- 
chial, missa solemne, a gran- 
de instrumental pela capella 
no sr. Novoa1: do Outeiro, 
com assistência de toda a 
associação «Centro Artístico 
Melgacense», coma sua res- 
pectiva bandeira e acompa- 
nhada pela banda que da 
mesma faz parte, a qual, 
pela primeira vez, se apre- 
sentou ao publico, e sermão, 
em 'honra do Sagrado Co- 
ração de Jesus, recitado pelo 
sr. dr. Meireles, que foi de 
uma correcção inexcedivel e 
produziu no selecto auditó- 
rio que, com a maior atten- 
ção, o escutava, a mais agra- 
dável das impressões. 

De tarde, realisou-se no 
convento a ultima pratica 
recitada pelo sr. dr. Aze- 
vedo, o qual, com as suas 
palavras, fez commover todo 
o numeroso auditório que 
o escutava. Em seguida pro- 
cedeu á benção de todos os 
rosários e estampas, bem 
como das bandeiras da re- 
ferida associação «Centro 
Artístico Melgacense» e do 
grupo das meninas que fre- 
quentam a escola do hospi- 
tal, dirigindo lhes por essa 
occasição palavras de louvor 
e enaltecendo os trabalhos 
das caridosas irmãs hospi- 
taleiras. 

Findo que foi este religi- 
oso acto, dirigiu-se o nu- 
meroso séquito á egreja 
matriz, e, d'ahl, a banda da 
nova associação, acompa- 
nhou até junto do hospital 
da Misericórdia o grupo das 
meninas que frequentam 
aquella escola, que se fa- 
ziam acompanhar pela res- 
pectiva superiora e demais 
irmãs. 

Nos últimos dias das con- 
ferencias, confessaram-se e 
receberam a sagrada Com- 
munhão mais de 1.000 pes- 
soas. 

Foram incansáveis em 
prestar o seu auxilio durante 
todas as cerimonias que por 
essas occasiões se realisaram, 
muitos parochos das fregue- 
zias d^ste concelho, e desi- 
gnadamente os revs. srs. 
Manoel J. Domingues, An- 
tonio A. Dcuteiro, Francis- 
co José Dias, Manoel Fran- 
cisco Domingues e João Ne- 
pomeceno Vaz. 

* 

Parabéns, pois, aos que 
promoveram e concorreram 
para tão religiosas conferen- 
cias. 

 — 
Escrivão de direito 

Acaba de ser definitiva- 
mente nomeado escrivão de 
direito n^sta comarca, o sr. 
Aurelio Augusto Vaz, que, 
desde ha alguns annos, vi- 
nha exercendo já aquellc 
cargo como escrivão substi- 
tuto. 

Felicitamol-o porisso mui 
cordealmente, fazendo votos 
porque, por muitos annos, 
exerça o espinhoso cargo 
em que acaba de ser inves- 
tido. 

Contribuições 
do estado 

Foi prorogado, ate ao dia 
3i do corrente mez de mar- 
ço, o praso para to paga- 
mento das contribuições ge- 
raes do Estado. 

Vá, que estamos com. sór- 
te! 

Os <|nc morrem 

Em Pousa, de Monsão, 
falleccu, na semana passada, 
o sr. Manoel Nunes Mar- 
tins, presado pae do nosso 
amigo e bemquisto empre- 
gado commcrcial d,aquella 
praça, sr. José Caetano Nu- 
nes Martins. 

Os nossos pesa mes. 

Em Lisboa, falleceu tam- 
bém, ha dias, a ex.ma sr." 
D. Guilhermina da Silva 

■Graça, estremecida filha do 
sr. J. J. da Silva Graça, íl- 
lustrado director do "nosso 
presado collega «O Século». 

Por tão grande dôr, de 
aqui lhe enviamos, assim 
como a toda a sua ex.ma fa- 
mília, as nossas mais senti- 
das condolências. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes: 

Franco   .188 reis 
Marco  23 x » 
Coroa 197 » 
Peseta 160 » 
Dollar 1^260 » 
Sterlino  601la 

«Centro Artístico 
Melgacense» 

Como em outro logar di- 
semos, no domingo passado 
procedeu-se, com toda a so- 
lemnidade, á benção da ban- 
deira d^sta nova "associação, 
a qual tem por fim instruir 
os operários. 

Finda que foi aquella ce- 
rimonia,percorreu as ruas da 
villa c cumprimentou a dig- 
na auctoridade administra- 
tiva, a nossa redacção e 
muitos outros indivíduos, a 
banda que da mesma asso- 
ciação faz parte,sendo acom- 
panhada por muitas pessoas 
que, de momento a momen- 
to, a acclamavam com o 
maior enthusiasmo. 

A' noite tocou na casa da 
sua installação, vendo-se esta 
lindamente illuminada. 

Os nossos agradecimentos, 
pois, pela attencao que tive- 
ram para comnosco, e as 
nossas mais sinceras felici- 
tações paios progressos que 
tem feito. 

   
Hospede 

De visita a sua estimada 
família, esteve alguns dias 
entre nós o nosso querido 
amigo sr. José Albano Pi- 
res Cerdeira, digníssimo te- 
nente veterinário de cavai- 
laria 9. 

Folgamos, por termos 
tido o prazer de o abraçar. 

•V/SIaEVa  

Instrucção publica 

O Conselho Superior de 
Instrucção Publica, fuma 
das suas ultimas sessões, 
tratou do desdobramento em 
escóla primaria, a mixta da 
freguezia de Christoval, e 
creou a escóla do sexo femi- 
nino na freguezia d^lvare- 
do, ambas d'este concelho. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0' 
401 a 406. 

Portugal Agricola —Re- 
cebemos o n.0 3—do 17.0 

anno. 
Hauual da Cosiuheira 

—Recebemos o 3.° fascículo. 
E' um completo guia de co- 
sinha e 'Copa, util a todas 
as mães de família, cosi- 
nheiras, restaurantes, casas 
de pasto, hotéis, etc., etc.. 

Pedidos á «Lisbonense», 
P. dlAlegrla, 29, Lisboa. 

è AKTAO DE ^ARABEMS 

Fazem annos: 

Acanha—o Sr. José Au- 
gusto Teixeira. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Beatriz Augusta Bayão e 
o sr, Cesário Augusto 

Rebello da Silva. 
Terça feira—o sr. Cesar 

Augusto Marques. 

Está para o Porto o sr. 
Hermenegildo José Solhel- 
ro. 

—Também esteve fa- 
quella cidade, com sua e\.m* 
família, afim de gosar dos 
festejos do carnaval, o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, digníssimo juiz de direito 
d'esta comarca. 

—Partiu para o Rio de 
Janeiro o nosso estimável 
assignante sr. Luiz José Ou- 
teiro. 

Boa viagem e felicidades, 
é o que lhe desejamos. 

—Também regressou do 
Porto, com sua ex.ma famí- 
lia, o nosso amigo sr. Luiz 
Maria Monteiro. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos. o rev. 
Manoel José Domingues, di- 
gno abbade d^sta, villa. 

Estimamos. 
—Tivemos o prazer de 

ver, domingo, festa villa, o 
rev. José Bento de Fontes, 
illustrado ecclesiastico da 
freguezia de S. Paio. 

—Já se acham entre nós, 
vindos do Pará, os nossos 
amigos srs. Frederico Puga 
e Luiz Manoel Cardoso. 

Despedida 

O abaixo assignado, tendo 
de Jfazer uma viagem ao Rio 
de Janeiro, e não podendo, 
despedir-se dos seus amigos 
e pessoas da sua amisade, 
pessoalmente, vem fazel-o 
por meio d^ste jornal, of- 
ferecer.do-lhes alli o seu 
préstimo. 

Deixa como seu procura- 
dor a sr.a D. Constança M. 
Outeiro. 

Gazaes, 26 de fevereiro 
de 1906. 

Luiz José Outeiro. 

Guardem esle 

annuncio 

A Procuradoria Cieral 
dos Mcgocios do 

Publico, fundada em 1894, 
durante cujo período tantos 
e tão bons serviços tem 
prestado ao publico, conti- 
nua, mediante a assignatura 
de 4$ooo réis por anno, a 
encarregar-se de todos 01 
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ne,rocios lícitos, nos quaes 
' CS nossos assignantes ou o 

publico em gorai careça de 
procurador ou intermediário, 
como: prestar informações 
commerciaes e particulares, 
enviar nota dos preços cor- 
rentes de todos os generos 
de commercio e industria, 
remessas de amostras pelo 
correio, compras e vendas 
por conta dos interessados, 
-averbamentos de papeis de 
credito, arrendamento de 
casas a pessoas de fora, 
compra de mobílias para ca- 
sas, pagar licenças e contri- 
biiçoes, fazer'memoriaes, 
obter registo de marcas e 
privilégios, naturalisaçoes, 
obter todos os .papeis para 
casamento em Lisboa ou fó- 
ri, dispensa de proclamas e 
dc parente;co, documentos 
para passaportes, mesmo a 
reservistas, reclamações, pe- 
tições, carta de exame, toda 
a especle de certidões, e a 
liquidação de espolies de 
pessoas fallccidas nas Co- 
lónias e Brazil; cobrança de 
letras e recibos, obtenção 
de diplomas, consultas, le- 
galisação de documentos nos 
ministérios e consulados,etc., 
etc.. 

Ha pessoal intelligente, 
educado e digno para servir 
de guia aos Srs. assignan- 
tes que desconheçam Lisboa, 
o qual irá á chegada dos va- 
pores cu comboios e os fa- 
rá installar em hotel esco- 
lhido ou casa particular, 
sempre que para esse fim 
se receba antecipadamente 
aviso. Esta Procuradoria trata 
também de todos estes ser- 
viços independentemente de 
assignatura.Os nossos escri- 
ptorios encontram-se devi- 
damente habilitados perante 
as repartições competentes. 

Travessa dos Remolares, 
28, 2.0—Lisboa. 
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FILWDADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíruem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumpliante apparelho automalico sem rival, è superior a todos os syste- 

roas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

«íxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminnção do casas particulares, comraerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaeões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 

|E aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais injpor- 
Cn tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
[5 Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíQcil 

que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

cPreçcô £imitadisdmo6 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS ?TE*TA 0FFTC1NA: 

t.o—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.0 paia a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
MonfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

ji.o—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1 Almeida. 

5.0 para o «i-ande EEotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Mana 
Guerreiro Banhada. 
e.0—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. t 
j.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c 

n'esta villa. r 

S.0 Para a casa da T«na Hclgacense. 
».0 Para a çharmacia do Sv. Domingos Ferreira d'Araujo, d1 esta villa. 
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COEPES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS dc ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICKSAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i53 

PORTO 

Wh «.■a 

1S7 ENSAIOS LITTERARIQ5 

«Sr. Fernando 

«Compadeça-se doesta pobre rapariga que 
teve talvez a infelicidade de o amar, e não 
queira tão depressa extinguir-lhe a vida. 

«Ha dous mezes que lhe escrevo consecu- 
tivamente uma e mais vezes por semana e 
ainda não me foi possível obier_ duas palavras 
suas. Não sei se essa falta será devida a do- 
ença ou se ao aborrecimento que já lhe inspi- 
ro.' FTesta horrível incerteza estive mais de 
uma vez para deixar esta casa, procural-o, 
lançar-me a seus pés e pcdir-lhe compaixão 
em 'nome d^ssa lealdade e amor que me ju- 
rou. Como, porém, avaliei depois os perigos 
a que me expunha, aproveitei-me do bondoso 
offerecimento do portador dlesta e resolvi 
escrever-lhe,só para lhe rogar que me.diga a 
causa do seu silencio. 

«Deve de certo admirar-se da pessoa jjue 
escolhi para confidente das nossas relações; 
posso, porém, jurar-lhe que esse pobre ra- 
paz, que o senhor detestou e que nos persu- 
adimos ser nosso inimigo, é, ao contrario, o 
único ente que se interessa pela nossa felici- 
dade, sendo um amigo fiel e sincero em quem 
podemos depositar toda a^confiança; mais 
tarde dar-lhe-hei explicação mais clara de 
tudo Isto; por emquanto só lhe peço que o 

ÂMUIS úmm\ SSTB7SS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Ver morei SAooo rs. 
«Gaillot...   9^000 rs. 
«Govet qálooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metrô 
Sulphato de cobre de i.a qualidad:. 
Compras superiores a j5 kilos, preço cópVendional. 

G©l®»3MBTO SQUTSS® O® CASfe-fAH® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2;55oo rS, 
Outras ditas a. .aSooo 

* « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 70° rs- 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mzmiiS nu míQ 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3iJ000 
a 95000 rs. 
Uth saldo de i5o peças de riscados que eram de tso 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda pafte sc vender» 
a 1^200 e i55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearias especia- 
lidade em ^ 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
qualidades. 

iligi BlPiSlfiil® i® 11- 

gELLiiTE iifE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ff AMAS as: FEURC 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DftCOIMHirSINGER' 

dc maclilnas de costura. 
Vender muito c ganitar pouco é o sysleuit* 

adoptado na 

mã mm m iififii 
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algumas ordens aos creados, quando ao vol - 
tar encontro estes meninos dizendo umas pa- 
lavrinhas doces e apaixonadas que faziam in- 
veja a dous velhos. 

«Entrei, desmascarei-os, e lancei-lhcs em 
rosto a falta de lealdade e franqueza que ti- 
nham para commigo. Não lhe digo nada, con- 
selheiro, estas duas creancinhas pouco lhes 
faltou para chorarem. Finalmente, para ter- 
minar com este joguinho de escondidas, per- 
guntei-lhes se queriam casar-se e a resposta 
ja imagina qual ella foi; em vista dhsso pa- 
ciuou-se desde logo o casamento e ahi estão 
os dois noivos já sonhando os felizes dias que 
vão passar juntes um do outro. 

—E quando é então o grande dia? 
—Logo que o nosso doutor, como o con- 

selheiro diz, termine a sua formatura iremos 
todos para a sua aldeia onde se celebrará o 
consorcio e lá viveremos como no paraizo. 

—Visto isso cá fico eu só, isolado.... 
—Descance, conselheiro, irá, querendo, 

passar algum tempo na nossa companhia. 
A conversação continuou ainda bestes ter- 

mos até que foi servido c chá, dispondo-se 
depois todos quatro em volta de uma meza 
onde principiou a partida do volterete. 

Havia uma hora que durava o jogo e qu- 
ando todos estavam mais entretidos com a* 
cartas que tinham nas mãos eis que um forte 
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Cartões de visiia 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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iSTA ofttcliEa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para lheatros, mappas, cartas fisnebres, 

mcmorandans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
ehia, etc. 

linear rega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 
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^AHTÕ ES DE LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MORICOS 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commcrcio, canto da rua 
Rio do Porto 

—MEI.tAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA . 
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y^pupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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R. SA' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 
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o Especialidade em ca- 

fé superior do Estado 
e llinas. 
Importado directa- 

mente. 
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j85 ensaios litterarios 

toque de campainha resoou por toda a casa, 
fazendo estremecer insensivelmente os quatro 
parceiros. 

—Quem será?!—interrogou a baroneza, 
—a esta hora não espero visitas.... 

£ ainda não tinha bem acabado de proferir 
estas palavras, quando entrou na sala um 
priado, que dirigindo-se a Fernando, excla- 
mou: 

—Está lá em baixo um homem que pre- 
tende fallar a v. s.s. 

—A mim?! não disse quem era? 
—Não,meu senhor; perguntou-me se v. s.a 

cá estava e disse-me que deseja fallar-lhe 
immediatamente, 

—Não sei quem seja,.,. no emtanto se a 
sr.a baroneza dá licença.... 

—Pois não! seja quem fôr mande subir 
para aqui. 

—Diga-lhe que suba. 
O criado retirou-se e d'ahi a pouco entrou 

acompanhado de um rapaz coberto de poei- 
ra como se viesse d'utna longa jornais. 

A' sua apparição, Fernando estremeceu o 
duas vozes exclamaram: 

—O Antonio!,.. 
—Era effectivãmente o 

Francisco. 
Fernando ao cncaral-o 

de alegria e familiaridade 

çreado do padre 

compozfSe um ar 
poupo naturaes ç 
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interrogou o recem-cfaegado por estas pala- 
vras; 

—Então por cá meu rapaz,' grande novi- 
dade te trouxe aqui! 

>—Incumbiram-me de entregar-lhe pesso- 
almente esta carta e venho por isso cumprir 
o mandato—respondeu Antonio entregando- 
Ihe um papel cuidadosamente fechado e que 
tirára de um bolso interior da jaqueta. 

Fernando ao lançar os olhos para o so- 
brescripto, tftfnou-se um pouco pallido, e re- 
tirando-se para junto de uma luz, continuou, 
em quanto a abria; 

—Tem resposta? 
—Não sei, sr. Fernando, mas supponho 

que sim. 
—Então espera um pouco. 
Emquanto Fernando lia, a baroneza e sua 

filha approximando-se do moço, cançavam- 
n'© com perguntas successivas a respeito dos 
habitantes da aldeia é das pessoas com quem 
outr'ora tinham tido mais estreitas relações. 

Fernando um tanto retirado do grupo, pas- 
sava rapidamente com a vista aquellas linhas 
e parecia um pouco inquieto com o seu con- 
theudo, 

A carta, que era de Resa, vinha concebida 
nps seguintes termos; 
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1 farinb Psitoral Ferra^noga 

da phannacia Franco 
Esta faricha, qne á ara exceilsnti 
" nto rroarador, áe fecil digastáq 

ãiao para pessoas de esiomagj 
ou enlanno, para crnvaleswn»^ 
es idosa* ou cresaças, é ao mef 

, e, ara geral, qoe earoi-.-c, 
1 organiano K yileg " 
' \ e privd.-^iaia. - 
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